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Universidade Federal de Ciências da 

Saúde de Porto Alegre (UFCSPA)

1961 – Faculdade Católica de Medicina de Porto Alegre.

1980 – Fundação Faculdade Federal de Ciências Médicas 

de Porto Alegre.

2004 – Início dos cursos de graduação de Biomedicina e 

Nutrição.

2007 – Início do curso de Psicologia.

2008 – Universidade Federal de Ciências da Saúde de 

Porto Alegre.



UFCSPA

16 cursos de 

graduação
Biomedicina Diurno Física Médica Gestão em Saúde Psicologia

Biomedicina Noturno Fisioterapia Informática Biomédica Química Medicinal

Enfermagem Fonoaudiologia Medicina Tecnologia em Alimentos

Farmácia Gastronomia Nutrição Toxicologia Analítica

12 programas de pós-

graduação
Biociências Ciências da Saúde Hepatologia Psicologia e Saúde

Ciências da Nutrição Enfermagem Patologia Saúde em Família

Ciências da Reabilitação Ensino na Saúde Pediatria TI e Gestão em Saúde

6.155 

pessoas

5.340 alunos de graduação 

e de pós-graduação

220 técnicos-administrativos

379 docentes

42 estagiários

174 terceirizados



Núcleo de Qualidade Interna (NQI)

Nosso objetivo:

Apoiar a comunidade acadêmica da UFCSPA na implantação da gestão por

processos na Universidade, para que seja possível trabalhar de forma mais

otimizada, gerando maior valor e aumentando a qualidade de trabalho e

de vida das pessoas envolvidas.



Nossos Objetivos com o M3P

Permitir que o setor:

● tenha informações sobre a diretriz a ser seguida para o mapeamento de

processos na UFCSPA;

● identifique, de forma objetiva e padronizada, a situação atual e as ações

necessárias para a evolução do setor.

● obtenha mais autonomia para a realização e a manutenção desse

trabalho, considerando a equipe do setor no contexto maior da instituição.



Princípios do NQI

● O mapeamento de processos deve ser realizado pelas pessoas que os

executam.

● A adesão dos setores a essa iniciativa é voluntária.

● O mapeamento de processos deve gerar valor às pessoas e aos setores

envolvidos.

● Busca-se realizar o mapeamento tão completo e com o melhor nível de

detalhe possível no momento.

● Os processos mapeados devem ser vivos, ou seja, devem ser

documentados, usados e revisados continuamente, para a identificação

de correções e melhorias.



Estrutura do M3P



Estrutura do M3P



Níveis e Critérios - M3P v2.0



Nível 0

I. O objetivo do setor é conhecido pela equipe.

II. Os processos são executados.



Nível 1

I. O objetivo do setor é definido e documentado.

II. A Lista de Serviços está preenchida e os processos estão 

codificados.

III.Os papéis estão definidos, com responsabilidades 

associadas.



Destaques do Nível 1



Nível 2

I. Os processos da Lista de Serviços estão priorizados –

classificação alta, média e baixa prioridade.

II. Os processos com alta prioridade estão mapeados e 

documentados – descrição textual e BPMN.



Destaques do Nível 2



Nível 3

I. Os processos com alta e média prioridade estão mapeados e 

documentados – descrição textual e BPMN.

II. As alterações significativas  dos processos são enviadas para 

a Divisão de Arquivo.



Nível 4

I. Todos os processos estão mapeados e documentados –

descrição textual e BPMN.

II. A relação dos processos com o Planejamento Estratégico 

está documentada.



Nível 5

I. As ações de integração de 25% dos processos críticos foram 

iniciadas e estão documentadas.

II. A relação dos processos com a Cadeia de Valor da UFCSPA 

é definida e documentada.

III.A gestão dos riscos relacionados aos processos é definida e 

documentada.



Destaques do Nível 5



Nível 6

I. As ações de integração de 50% dos processos críticos foram 

iniciadas e documentadas.

II. Os objetivos e indicadores associados são definidos e 

relacionados a processos.



Nível 7

I. As ações de integração de 100% dos processos críticos foram  

iniciadas e estão documentadas.

II. Matriz institucional de rastreabilidade de processos é 

atualizada, com relação aos processos do setor.

III.Ações para garantir a  implantação da melhoria contínua dos 

processos são definidas, documentadas e sistematicamente 

executadas.



Processo de Avaliação



Selo do M3P



Versão Atual do M3P

★ Versão 2.0.

★ Guia e artefatos disponíveis no Portal de Processos da UFCSPA:

http://nqi.ufcspa.edu.br/portaldeprocessos

http://nqi.ufcspa.edu.br/portaldeprocessos


M3P App
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Segunda Avaliação

27

● Em andamento.

● 18 setores inscritos.

● Equipe com Líderes de Processos de outros 

setores para a avaliação do NQI.



Resultados

● Maior conscientização das pessoas sobre a importância do mapeamento 

de processos.

● Aumento de autonomia dos setores na definição de objetivos e de planos 

para o alcance de objetivos.

● Interesse de outras instituições na adoção do M3P.

● Nos próximos ciclos de avaliação, pretende-se aumentar o número de 

setores avaliados e envolver os setores já avaliados na obtenção de níveis 

mais altos de maturidade em mapeamento de processos.
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